
 

 

 

MOÇÃO Nº 11.350/2009 
 

 

Moção de aplausos à todos os  

PROFESSORES, pela ocasião da 

celebração do DIA DO 

PROFESSOR.  

 

 

 A Assembléia Legislativa do Estado da Bahia faz inserir na ata de seus trabalhos MOÇÃO 

DE APLAUSOS aos  PROFESSORES, na ocasião da celebração do Dia do Professor.  

    

  No dia 15 de outubro de 1827 (dia consagrado à educadora Santa Tereza D’Ávila), D. Pedro 

I baixou um Decreto Imperial que criou o Ensino Elementar no Brasil. Pelo decreto, “todas as 

cidades, vilas e lugarejos tivessem suas escolas de primeiras letras”. Esse decreto tratava de temas 

até então revolucionários: descentralização do ensino, o salário dos professores, as matérias básicas 

que todos os alunos deveriam aprender e até como os professores deveriam ser contratados.  

  

  Mas foi somente em 1947, 120 anos após o referido decreto, que ocorreu a primeira 

comemoração de um dia dedicado ao Professor.  

 

  Começou em São Paulo, em uma pequena escola no número 1520 da Rua Augusta, onde 

existia o Ginásio Caetano de Campos, conhecido como “Caetaninho”. O longo período letivo do 

segundo semestre ia de 01 de junho a 15 de dezembro, com apenas 10 dias de férias em todo este 

período. Quatro professores tiveram a idéia de organizar um dia de parada para se evitar a estafa – e 

também de congraçamento e análise de rumos para o restante do ano.   

  

  O professor Salomão Becker sugeriu que o encontro se desse no dia de 15 de outubro, data 

em que, na sua cidade natal, professores e alunos traziam doces de casa para uma pequena 

confraternização. Com os professores Alfredo Gomes, Antônio Pereira e Claudino Busko, a idéia 

estava lançada, para depois crescer e implantar-se por todo o Brasil.  

  

  A celebração, que se mostrou um sucesso, espalhou-se pela cidade e pelo país nos anos 

seguintes, até ser oficializada nacionalmente como feriado escolar pelo Decreto Federal 52.682, de 

14 de outubro de 1963. O Decreto definia a essência e razão do feriado: "Para comemorar 

condignamente o Dia do Professor, os estabelecimentos de ensino farão promover solenidades, em 

que se enalteça a função do mestre na sociedade moderna, fazendo participar os alunos e as 

famílias".  

  

  Ninguém nega o valor da educação e que um bom professor é imprescindível. Mas, ainda 

que desejem bons professores para seus filhos, poucos pais desejam que seus filhos sejam 

professores. Isso nos mostra o reconhecimento que o trabalho de educar é duro, difícil e necessário, 

mas que permitimos que esses profissionais continuem sendo desvalorizados. Apesar de mal 

remunerados, com baixo prestígio social e responsabilizados pelo fracasso da educação, grande 

parte resiste e continua apaixonada pelo seu trabalho.  

 

  A data é um convite para que todos, pais, alunos, sociedade, repensemos nossos papéis e 

nossas atitudes, pois com elas demonstramos o compromisso com a educação que queremos. Aos 

professores, fica o convite para que não descuidem de sua missão de educar, nem desanimem diante 



dos desafios. Pois, se a educação sozinha não transforma a sociedade, sem ela, tampouco, a 

sociedade muda  

  

  Como educadora sei muito bem as delicias e dificuldades enfrentadas por aqueles que se 

dedicam a educação de qualidade, e conseguem ver diante dos olhos a transformação única 

propiciada pelo aprendizado, com muito orgulho e satisfação dedico esta homenagem aos mestres 

que não por acaso, e sim por vocação, ajudam o nosso país a se tornar um lugar mais digno.   

     

       Dê-se ciência dessa moção à todos os professores, à Assessoria de Imprensa da Secretaria 

Estadual de Educação, à todos os cidadãos do Estado da Bahia e toda a imprensa baiana.  

  

   

Sala das Sessões, 15 de outubro de 2009 

 

 

Deputada Eliana Boaventura 
 


